
,Está sendo aguardado hoje em Blumena u, �Hldc €lêVecl'á chegar as '13 horas, o diplomata Henri Pierri Arphang Seghor,: Embaixador do
, "

,Seneg3;l elo Brasil, que viaja em companhia de sua excelentíssima espôsa, O ilustre diplomata 8e1'2:1 recepcionado no Salão Nobre da Pref'eitu-
ra Municipàl, pelo Dr. 'Carlos Curt Zadrozny, Prefeito blumenauense e altas autoridades do nosso múnieípio. À tarde, acompanhado do Primeir o Mandatário blumenauenso,
:nosso parque f'ábrfl 8, as 20,30 horas participará ele um jantar festivo em sua sua homenagem .. Amanhã, pOl' volta das 7 horas da m:Fl1;;J,) dci:':;.uI� 11(';-:�;:1 rumando nur«

I ;�idade de :áru§qu,�, em prosseguimente a sf;a visita oficial a cidades catar'inenses; ",

Blumenau, 17 de novembro de 1967

Diversos redatores
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Autç'ridadc3 federais e estaduais são unanrmes cm

afirmar ter sido a Agropec c melhor certame ne camno or­

ganizado em Santa Catarina - Mais de cíncoenta mi! vi­
sit.mtes se extasiaram ante. belos espéeímens de aves, pás­
saros e j_llantas e se conscientizaram do valor da agrope­
euáría barrlga-verde - Trinta e sete bovinos foraln ven­
didos através de .financiamento bancário- - Todos Os cve­
lhos expostos foram adquirtdos pelos visitantes que dese­
jam mais exemplares - Agora Blumenau visita a Primeira
F'(na�llol', ,que também tem seu sucesso garantido - As
duas cidades maiores do Estado poderão se! 'Unir para
fcrmar um autêntico caíenâãrío turístico para a região

I Ao tempo em que Blumennu vi- AGHOPECUÃRIA
ve as emoções passadas e os

I êxitos consequidos com a IIIo. . .Com o mesmo bnlhantismo com

Exposição Agropecuária. [oinvil- que foi iniciada e decorreu du­
le vive os momentçs presentes rcmle seíonto e duas horas, à
da Primelro; Feirei ,Nacional das .noíto de segunda-feira loi ofi­
Flôres, cccntecímento que tem ciclmento encerrada a Terceira
carreado paro a "Cidade dos Expcsiçôo AglOpscuária de Blu­
Príncipes {(um. sem número de me:1GU, cncerrcrnento êsle já a­

blumcncuenses, sequiosos de 0- dorlo cm rozôc do grande nú­
precicrr o que de belo é o'; ole- moro de populares que ainda
recido aos visitantes. protondíom conhecer o muito de

ínteressrmto alí oppôsto aos olhos
de milhares de pessoas. .' .. . ..

· . Todavia. Ee sxh a-oficialmente
seu encerrcrmento se deu 03 22
horcs. olícíulmenro Ele ocorreu

per vcltcr das 16,30 heras torrr-

1 '6ITI do sogunda-feira, quando
no T'avllb.}o do Comissariado te­

'18 luqor a colenidcde de cnireqrr
:..los prômios aos vencedores do
certame, .

· .NaquC']cl opDr.unidade USQJllm

da l:.alavrG diversos oradorGs, on­
Ire (.3 quais deslacamos o Pre­

j",iiD Municil'o!, Dr. Carlos Curl

Zac3r=czny e o Dr. Francisco Hoelt­

GGi-.':!'.)I11, ê::b em norne do 1vUnis­

j�ú .:;[.1 �l\_gdcuHura. que E1Uilo di�­
se da gro!ct. impressão que ]e-o:,ru­

va do ccmetin19nto. A entregcr de

prêulios e taças aos campeões se
I deu logo após, entre aplausos D

cumprimentos dos presentes. . ...

.. 0 senh:::r Paulo Ramos. do Es­
critório Rural de Lajes, que ori­

entOiJ os orrelnates ele gad,'), in­
forrfiOU à Ir!11:lrensa que !oInffi

vendidos através de leilões nada
ID9nos qU9 37 bovinos, cem finan­

ciamsntos que atingi�am a casa

dos 21 milhõeS de cruze:ros, Dis­
se mais Paula Rau'cs que seu Ira­

balho durante o transcorrer da

Sucursal de "A NOTíCIA" S.A.
Rua 15 de Novembro n" 600·
Ed. Visconde de Mauá, conj. 507 �
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rES.

Um fato em comum liga as

duas promocêesr o sucesso de
ambas, que �or todos os mo;i­

vos são dignas de encômios, com

aplausos para seus organizado-

Quadrilha de Assassinos Te Por PrinCipio
atar Quando Seja 8urprendida

Do corresp. de "A Cidade" em Ibirama, Abelardo Souza I TI.FCAll'Vf'Uí.At}AO I
l'erigosa quadrilha, composta ae assassinos e assaltantes, DOS CRIMES

a responsável pela morte do guarda noturno, d� lbirama e

da espõsa do comerciante de Videira. Dois dos perigosos
elemt.ntos, inclusive o assassinl>, se encontram presos·

.

,

Atirar Para
Na madrugacla dó dia 25 de

outubro elo corrente ano, por
volta das 3,30 horas, o guarda
noturno João Weiss su"preen­
deu um larápio tentandu ar­
rombar uma das salas da Pre­
feitura Municipal de Ibirama.
Antes mesmo de poder :;iquer

dizer uma palavra foi balroado
estupidamente pelo asôalknte
que se pôs em desabalada cor­
rida.
Em que pesem os esforços da

polícia de Ibirama. liderada
pelo Delegado de Po1ícia dali,
Sargento Mario Mafaldo d;
Carvalhu, nenhuma pista foi
.=nc.ontrsda e o crilne poderia
;er ficado insolúvel não fôsse o

:natador ter voltado a matar.
O segundo crime ocorre:l na

:iaade d2 Videira e Ioi"vítima
iêle a senhora Célia Locatelli,
�asada com o cumerciante Ivo
:'ocatelli e mãe de três filho,
menores.
O Delegado Region'al de Po­

'icia de Videira, sr. Qu irino
3chuller, acompanhado de sem
1uxiliares e moradores daque­
la cidade, imediatamente ;;'C'
)Ô.� em ação e, durante quatro
noites e cinco dias perseguÍ.l
;em tréguas os suspeitus que
:wabaram preS03 na cidade d:!
Ebicaré.

Noticiamos rEcentemente a lamentável ocorrência da.
qual resultou a morte do guarda noturno João Weiss, de
Ibirama, morto estupidamente no cumprimento do deve.::.
Logo em seguida, notícias recebidas de nosso correspon­
dente de Videira, noticiavam a repetição da tragédia, sendo
que desta feita a vítima era a senhora Célia Locatelli, es­
p6sa do comerciante Ivo Locatelli, Agora, cabe-nos noti­
ciar, felizmente, a prisão do assassino daquelas vítimas, de
um seu cbmparsa, bem como denunciar a existência de
uma quadrilha de perigosos elementos que têm ordem de
chefe supremo de "Atirar para matar, quando surpren-
dido!"

'
,

R.ELIGIÕES DE
_,­

TODO O MUNDO
"ASSEMBLEIAS DE DEUS"

�
Na manhã seguinte, acor-

daram-se feliz, por se em

centrarem a serviço. Após
orar ao Senhor, contrata­
ram-lhe um guia e foram aO

local, êsse por sua vés en­

caminhou ao pa::;tor batista,
entrando em contato com

êSSe último, foram da mes­

ma forma muito bem rece­

b:dos, e propôs que os au­

xiliassem nos ,. trabalhos.­
Assim inic.iaram as ativida­
des, pregando e dirig:índo
cultos, porém; não faziam
reservas quanto à doutrina
pentecostal, o pastor local,
desconhecia o sucesso q�e
os nevos missionário Vl­

n..'lam obtendo em suas pre­
gações aos ouvintes. em ver

o templo 'che:o, Daniel foi
trabalhar ,numa fundicão
para sustento de ambos

-

e

Vingren, estudava ,de dia
ensinava a Daniel a noite o

português que aprendia.­
Muitas pessoas a noite v':­
nham ter com êles e dese­
javam' saber melhor arCs­
peito da- doutrina sóbre o

batismo do Espirita Santo
e da cuta Divina pela ora­

ção da fé, aos ehfermos.
OS PRIMEIROS CULTOS

PENTECOSTAL E OFICIAL
- As v:sitas no corredor e
no quarto dos missionários,
eram cada vez mais intensas
por causa da doutr.ina, quan
do então, 18 pessoas mani­
festaram-se que estavam de
acôrdo com a doutrina, Na
mesma noite, se reuniram
em eutro local e realizaram
o primeiro culto oficial na

caEa de um dos presentes,
em 18 de junho de 1911, à
rua Siqueira Mendes,
Belém do Pará.
EXPANÇÃO DO TRABA­

LHO - As Assembléias de

De,ús avançava e fôra orga­
n:zadas algumas congrega­
ções, Dentro de pouco tem­
po foi necessário Daniel dei­
xar o emprego para se de­
dicar ao serviço de colpor­
tagem, pois, compravam,
Bíblias e Novos Testamen­
tos dos Estados Unidos, sen­
do que as pr;mei,ras foram
reservadas a cidade de Be­
lém, o povo ficava admira­
dos ao ver uma Bíbria, éra,
completamente descoriliecida
na ocasião. Daniel, dedica­
va-se a êsse serviço, doutri­
nava e orava pelos enfermos.
Gumar Vingren, 'era forma­
do em Teologia .e um pre­
gador extraordinário.
SERVIÇO DE COLPOR­

TAGEM - ENTRE BELEM

::!...."'�. "',$j'��
E BRAGANCA - Um serto
dono do Bar, dado aos vi­
cias; recebeu uma bíblia pa­
ra examina-la, convertendo­
se, transformou seu bar
num atacado de frutas. As
beb:das foram jagadas no

terreno e Os c:garros e ca­

chimbos, f:Jram feita uma

fogueira, A semente espa­
lhada entre Belém e Bra­
g:ança, nasceram e cresce­

ram, dentro de pouco tempo
foi organizadas vinte Igrejas
Eram convidados seguida­
mente, a real:zar baLsmo
aos novos convertidos. Os
enfermos eram curados pe­
la oração da fé; quem lia
a bíblia examinava, cria e

se convertia, cada trabalho
deste era, uma porta aberta
Dara pregação do Evange­
lho.
EM BRAGANCA - O mis­
-ionár'o falou â um calp:n­
teiro e depois de ouvi-Ia,
pedio-lhc para acompanha­
o até a mad'3reira e dp.pü!s
até sua casa para nH-;1l1')�"
Bstudar a bíbEa.- AIgu:1S
m:nitos depois estavam a

�aminho da casa, cada um

cOm uma carga de madeira
às cestas. O marido expli­
cou à sua espó>,a a razão do
missionário ali. Inic:ando
os estudos a dona da casa

também quis participar, ora­
ram juntos e converteram...

'Se ao Senhor, e sua casa

ofereceram para realizar os

cultos e de ':nicio, estabs'e-
ceram a Igreja. Tempo de­
pois o casal foram batizados
com o Espirita Santo.
DANIEL NAS SELVAS -

Depois da Cidade de Bra­
. gança, iniciou a cam':nhada
em direção as selvas e na

divisa deparou com um gru­
po de crianças qu� brica­
vam, falou sóbre o menino
Jesus, salvação e a oração
pelos, enfermos para Jesus
cura-los; um' dêles declarou
que seu :rmão'estava doen­
te e se Jesus podia cura-Ia,
um segundo diss3 que sua

mãe havia morrido naque­
le dia e conduzindo o mis-
sionário ao local, la, abr':n­
do sua bíbria leu para todos
os presentes, acêrca da res­

surreição e da consolação,
apôs a oração, o recem viu­
vo, veio lhe' agradecer pe­
las palavras de conforto. A
noite passou com êles ensi­
nado e mais tarde o pa: e os

três filhos começaram a en­

sinar e uma. grande multi­
dão de pessoas, creram em

Cristo e foram balizadas na­

quele local. Porém; surgi­
ralTI contra os fieis perse-

NA FOTO o frio matador do
ruarda noturno Jlláo 1Veiss e
senhora Celía LncateIli, AncHo
Conda Pimentel, cuj'l� pem'..s
�scelH]enl à (�asa dos 20 anos
de rcdu8ão. É elemento dos
mais perigo-sos e merece, pori�_
30 mesmo, o rep(l<lio da socic-

da!le catarinense.

���F..."",�J.r.� :
Os presos foram: Epaminon_

das Marcos e Analio Correia
PimenteL Ape .. tado pela polí­
cia os dois delatarmn os seus

:iemais companheiros. Segun­
_io êles a quadrilha é chefiada
Jor Claudino Vezaru e dela fa­
�em parte, além dos dois cap­
Jurados, mais os marginais:
Benedito Nuncs da Silva e Leo­

poldo Leite da Rocha (São
Paulo); Csmar Grande Lau_
ching (catarinense e quem
cheflOu os roubos de Ibirama) :

Emilio (vulgu "Diabo Velho" ,�

"Bugre"; Etelvina (vulgo "Ga­
leguinho" )e Rubin Scarbi
(vulgo "Rubão") e o fabrican­
te das chaves "mixas" que 05

o homem fine al'are�e na ro­
to iS o ladL:io Epamintlnd:15
lUa rcon , vulgo "Tico Marcou",
de péssimos 'lntecu]ente; e que
vinha Eendo procurado pela
Ilolícia barriga-verde. Está lH'e­
so c recolhido a. e:1de�a de' Vi­
c1ch'a,; junt:�mente (mm o HS­

s�';;-3l:n!) J�neUo (\;rr�la r;?nen­
te!.

assaltantes usam no a"romba­
mento d�s residências visadJ.s.

o CRIMINOSO

.li rcaH.zcrção da 30: Ag:opec,

vendidos, tendo criadores e GS­

positorcs recebido pedidos para a

venda de inúmeros outros per
p:rrte. de interessodos crqu i da re­

gEio do Vaie. Foram e�positcre:;
de coelhos as senhoros: Artur
Horínq. de lIajaí; Oswaldo Sei­
íert, de SÕQ Bento do Sul e José
Heinrich, de: Blumenau. .. .. . ..

.. No que tonçs as aVES, sobe-se
que os expcsítcrcs de canários de
Joinville fizeram um movimento
da ordem de 300 mil cruzeiros na

venda daquêles passáros. Pen -

quilos auslra!ianos e outras oves

sclecíonrrdos foram o Icrte na �:en

da por parte dos expositores ílo­

tianopclitanos. Apenas os r:om­
'pCS nôo foram vendidos, pois as

principais coleções pertenciam ao

senhor [orqe Buclím. que apenas
expôs para coloboror com o a­

contecimento. . � .. .. �. ... . ..

. .As 22, quando cs portões do
Parque do Exposições da COEB
.íorom fechados, os "borderoux"
'mcrcovcm 34.410 o número de vi­
sitcntes que pagaram seus ingres­
ses 'Tal quantidade somada à
no mínímo cinco mil escolares

que entraram gratuitamente e à
mais lôdas as autoridades e pari
adores de pcrmanenes, chsga
íuevitóvelmente à 50 mil o que é
bastante! expressivo para umC1

lv!ostru do perte dn llIo. Agropec,
Temos convkçclo ccntudo d0 qt:e,
casCl não houvess? a trovoado de

dDmingo a tarde e as chuvas in­

tennilentes dG domingo à noit"

e seguflda-íeüa FAla manpã, tal

n{lmero seIÍa b;�nn maior, IE.::i:-j­

irando o vc:;: deiTO iGt::::-rt-_;:se de
mi;hares de pessoas ern tê�rno de
tal promcção. .. .. ..

E é justo que se afirmei até o I

.mornerato, ser grande a ,soEsfasão
q:ue denotam os blumancruenaes
qUe vê:o a Joinville por sentir que
igualmente na cidade irmá honve
uma preparação digna de encô­
níos para suas Mostras de Fia­
res e Arle. arem de grande sen­

·t!do de responsabilidade e serr­

sibiliduda na promoção de ncon­

tedmen!" os p:Ira!elos àquela ini­
cicrthrua

De stcr fc:rma. uma. ve2: mais Blu­

mencru e Jo�nville se irmanam e

se eq!liparam. em realizações de

vulto, e se preparam logicamente
para em futuro próximo... unindo
surrs l'za:is e grandes possibilida­
des para a organiza:ção de um

Q:ttêntico e positivo cnlendúrio
turístico que poderá resultar na

co.!alizacão de in!erêsse de mi­
lhares da vísitcntes que poderão
para cá ocorrer periodicamente.

Ürquestra
Gomes':
Orgulha

e Coral "Carlos
Algo Espetacular
�Nossa Cidade,

que

Um corpo de "bnlet", integrada
por ulunca do Conservalório ane­

xo à Sociedade, deu o colorido Io­
do especial a apresenlação da

Orquestra e Coral, tornando ain­
da mais íormídcvel o recital.

Ao Delegado dc-Polieb d�
Vici2ira, P-,,-nalio Cllr;:eia ;'Ij_

,

1n:onteJ, 41 nnm vi:'!vo. E:ttUl':l.l
de Joaçaba, confessou ter prú­
tic3.do roubos na c�dade de
Ibirama. Imediatamente apa­
receu como suspeito da mort.e

do infeliz guarda noturno João
\Veis3. Embora insistisse na

negativa daquele erime acabou
confes"ando-o às autoridades.
O autor das duas mo:·tes :1-

cilna relatadnr:; é elen'!ento d�
DP_;,silno-:. anteced�ntes. de JJ1�a
úericulosida:Je e procurado pe­
la Do!icia de "ários e3tados.
S'ua ficha criminal eponta o

se"uinte: condenaclu a 15 anos

e 45 dias pela justiça catari­
nense, por crime de furto
Preso conseguiu fugir do inte­
.fior da Delegacia de Furtos e

Roubos de Florianópolis. Con­
denado a 7 anos de "eclusi.io

j n�la jusUca gaúcha� de El'ô)­
� Êl:r.!.. l�·i·(·so naquela. c.idad':..!

gauch:!. eonsegu:'u fugir. l1uV&­

mente. .,o;ndo ptesa mais "arde
na cidade de Caxias do Sul,
Segundo suas próprias de­

claracões cometeu furtos em

várias cidades catarinenses,
bem como nos estados do Eh
uranae do Sul e Paraná, des­
conheeendo se foi condenadJ
ou não, naqueles (lois estados,
!lar aqueles furto�.. .

COln o maior CInIsmo POS"I­
vel confessou a atuação fia

quadrilha da qual faz pa·te,
em várias cidades. inclusive
em Blumenau. Disse que :oe­

gundu as ordens recebic!as _do
chefe da "gang", o pengo";j";-
simo facínora Claudino Vezu-
1'0. a ordem é dc "atirar para
matar 'SClnpre que forem �iur­

preendidos" .-

I DELEGACIAS .DE ALERTA

I As Delegacias de Polícia do
Estado 'de Santa Catarina e�­

tão de alc:·ta, trabalhando de
comum acôrdo para a localizu­
cão e prisãu dos elemenJ os re­
manescentes da quadrilha que
estão armados, sáo pel'igo'iO'i, ('

não hesitarão em mat.ar IJara
garantirem sua;; líbenü;d�s.
Segundo conseguimos apurar

uma pista segura csfá de no')­

Se das autoridades que i1eSLC
exato momento delígenciam
pa::-a a captura daqueles neri­

gosos elmentus que vêm oea­

sionando ameaeas e temores
aos catarinenscs ('ln fscral.
E ainda dr:' conformidade

con1 o qU? eonseg'uilllot.; :;nb�ri
os policial,> de Santa Catarina,
receberam ll1<;trucõcs para usa­

rem suas armas,' �ie necessário
fór, a fim de que não venham
a ·tombar, também. eles, no

cumprimentu dos sens sagra­
dos deve:'os de salvaguarda­
mento da tranqüilidade públi­
ca e da vida elos catarinenses.

lHo. Exposição l�gropecu6ria foi Ansiosos por conhecer as rca-

bastan1e facilitado por todes cs l�zaõces' Joinvílenses no setor, é tecimentos� para ressal!:!l"I!lOS a

crg0I1''3udorss d:) Cer1aIP..G que de- grande o número dos aquí resi- b�l"'z:r e a grcr..diOf;·i�ade do e5-

rum rnOSlros sol:;ejas_ de seu inte- dentes que se desloca diàrlamen- petácu.!a o:ereddo pela Orquss-
tla e Cora] HCarlos GOlnes", c;ue

r�=-.:y:: n cal�a:j�ad� &..rr; 2B:vir à�: ie� ttpro-veitamer.J:d noras de iol-
exe;::u��r� págin(I� beI!ssimo3 co:;n

B'Jm:;nau '" a ..,an,a Calanna. .. I ga ou feriados para na "Man-
I

. uma magnificências interpreHva
· . Quan:'o aos. ccolhcs expostos, I chester" ver o que ,de be o e 1:1-

adianlar c;ue todoG é!es foràm teressante alí ioi monlado. digna dos maiores elogios por

1
�arte de quanfos t�veram oportu-

�!lIII[lllfmIllIlItJlliÚiiiiiíitllmllil!lIltJllliiIiUij!ni ,I' ::I!!i .. (;�';:;-�!���j;;',:g n!dade assisti-las.

i" V ]E N E.L 01 5� ii'
i DA CIDADE 11(;
�11[mllllllllllt]mflf

----�,�) DR. O.U.VIDO

cujo su'Cos::.o é lncon&estOr opor­
tun;zou urr..a: série d� cu!e-1o:as,
comprovando, também ela que
o espírito brasileiro, no que diz
respeilo ,[I jmprovisação anedo­

tária. é dos mais férteis do mun­

do inleiro. Cidadão falando para
oulro, na rua 15 de novemhro:
"Sabe o que tinha lá? uma mula
com uma ,pata só: uE o outro:

"Onde?" E o primeiro: "Num dos

ustünds" é dare!" O segu.:.,do
lascou: "Esta: não.humo mula com

uma pata só? esta não rr..esmi­

nho. "E O oulro:
..

Claro....E ver­

dade qUe na exposição _

haviam

mais patas, mas no "sland" da

mula puzeram apenas uma: Tá'?""

BLUMENAU & JOINVILLE.

Agora, quando restam somenle

os cumprimenlos ao certame de­

senvolvido em Blumenau e asa··

tisfacão de muito pOr lerem po­

dido- visitar Moslra de tal enver­

gadura e organizaçãço. a público
local. corno de reslo do Vale do

I1ajaí se volta para a Primeira

Fenaflor.

UJIllIi!fIIllI[llllliml!h

Um .. dos responEúvejs pela
guarda dos animais expos:oz; na

3a. Agropec, quase teve um cri­

Eque, na última noile. Não arre­

dou pé. um segundo siquer, de
perto do tcuro vencedor do con­

curso. E isto porque um nosso co­

nhecido camarada com um guar­

danapo no 'pescnço� ç'cafo na

mão esquerda e faca na direita.
l..ão Ih'C:l.'a os olhos do àHo cam­

peão. Segundo conseguimos apu­

rar o ufominha" era oau •.bem dei­

xa. Depois eu ron'o!

Duranle a exoosicão nasceu Um

bezerrinho. Os' me�hros da Co­
missão não h�sitaram um instan­

te siquer e lescaram:
... ·Va...'I10S ba­

tizar!" foi escolhido padrinho o

vereador Alfonso de Oliveira,­
Mais lorde a: escolha deu "bron­
ca". E que na hora do "ba:ismo"
o referido vereador apareceu com

uma garraio de champanha pa­
ra...quebrar na cabeca do afilha­
do. (Tava pensando -que o bichi­

nho era navio'?)

*

vas Escclcs Superiores. Indiscutívelmente, Blumenau e

Para rcccpcíono.-Ics, a Prefei- blume.nauenses, têm motivos sa­

lina Municipdl de Blumenau, a- • bojos de orgulhar-se do "Carlos
tra·.r€s do Chefe do 'Ex�cu:ivo e Gomes"" cuja trcdíclonclcbíltdcda
cssesscres. programou um cO- e fama ultrapassa as fronteiras

quotel nos salões da Sociedade do nosso terriíórío e se projetam
Dramático Musical "Carlos Go- de maneira índelevel e merecido
lx,es". oporlunidade em que se a outras Cidades e outros estados
líz�ram ouvir os integranles da brasileiros.

Orquestra e Coral daquela so- Regida por esle admiraval a

ciedade, sob a batu:a deste ad- abnegado músico, que é o maes­

:.niravel maestro. Reinz Geyer. Ira Heinz Geyer. a Orqueslra e

O 12C;101. precedido de bri- Coral "Carlos Gomes". pode ser

lhanle alocução par pa! le do' comparada os maiores osqueslras
presidente da uCarlo3 GomesHI interioranas brasileiras, tal a ho­

Froks:or José Ferreira da Silva, mogeincdade, apuro musical e se­

seguiu programa elaborado espe- l€ção de repertório que possue.

cia:mente para a ocasião. As páginas musicais inlerpre-
Estiveram presente aos mesmo, todas tanto pela Orquestra como

além das autoridades do Minis- pelo magnífico Coral. mereceram

tério e Secretária da Educação, o calorosos aplausos de todos os

sr. Prefeito Municipal Deputado presenles que, no final do reci­

Evelásio Vieira grande balalha� 101, de pé. não resgatam palmas
d::r pela causa do ensino superior aos seus músicos e can1ores.

e!11 nCZsa c:dade: vereadores In- Temos certeza de que as auto­

go Hering. NelEon TÓfc:no. Edgar ridades presenles àquele sarau

VIuiler e várias outras au:o:idades musical haverão de redobrar es­

municipais, bem .como homens da forças no sentido de que seia da­

il!lp!�nsa e blumenauensss em do ao "Carla Gomes" a ajuda
qUD ele merece e peja qual vem
clamando a tania tempo.
!iossüs �::rabens aos músiccsI

ces ca:1�C:'f:;Jt às graciosas caila­
r:nas e a direção da Sociedade
Musical "Carlos Gomes" que tem

projetado de. maneira grandiosa o

nome de Blumenau no cenário ar­

tístico brasileiro, mercé de suas

apresen':ações em outras c:dades
do nosso Eslodo e da Nação.

Autoridades do Minlslério e Se­

cretária de Educação estiveram
em Blumennu na última têrça fei­
ra trcr.undo de crssuntos corre­

lotes à Instclcçêo em nossa cida­

de, num futuro próximo de no-

gera!.
Deixem de registrar outros acon-

das
às

As ,quartas-feiras, sábados e

aos domingos às 19,30 huras.
Aos domingos, das 9 às 10,30
110�'as - Escola DomL.'1ical e

(�as 10:l0 às 11.15 hora:; - Pre­
gação do Evangelho.
"A Horà Presbiteriana", aos

�ábados às 20,00 horas. pela
Rádio Alvorada desta cidade.

gu:ções por dois rapazes e

um serto dia dirigiram':se
para um barco continuando
sua.s perse[uições afastando­
se do local, no dia segu�ntê
encontraram o barco virado
e a cerCa dos rapazes não
havia qualquer informações.
Tiveram o triste fim de en­

contra-se com algum jaca­
rés "o qU0 menos faltava no
IGr.:al"

o sr. Julio Reichow. Presiden­
te da Comissão responsavel pela
realização da 30. Agropec, Ião

logo souhe que o vereador Al-

fonso de Oliveira havia sido es­

colhido como padrin.1,o do bezer­

ro Tecém. nascido, mastigou .0

charulo e falou: "Tadinho dêle!"
E alguér.l: "Do Alfonso?" E o sr.

Reichow:. "Não...do. bezerro. A

primeira coisa que o Alfonso vai
exigir dêle será que êle lhe beije
a mão. tomando a hênçã.o!" Igreja Adventista do Sétimo
Quando o local da: exposlçCIO Dia

se encontrava repleto, na parle i Sede PrõnrÍa: Rua Alvin Sch­
reservada às vacas leiteiras. ou- I rader, 125
viu ",se uma delas. meio sufocada.

Horário do:;; Cultos:
mugir:

..

Para..•.para Pedro!" (Pe-
I Aos sábados das 9 às 11 ho­

dTO era um dos campeões da ra- ! l'as _ Escola Sabatina _ Da­
ça bovina, de Lages.) ! mingos às 20 horas - Culto de

�---_.;.-�----------------------- I pregações do Evangelho - quar

i:;;'ilii:::mlllllllllltllllmlllllltllllillllllll[]lIIll11lmICllUllIllIlll[llll!lmlllltll!lm� tas feiras - Culto de OraçãlJ
� , _. == I às 20 horas - AOs domingos
§ BlUMENAUENSE t == làs 18,30 horas "A VOZ da Pro-
:: � I feda", pela PRC 4 - Rádio
5: Assine e anuncie em uA NOTiCIA", o matutino de §, �lube de Blumcnau.
a ;;:; : as 9,00 horas.
;;; maior ctrcula�G.o no Estado. = I
SE êl
_ .... Igreja I'rcsbitcrlana de
ª � Blumena.u
a Maiores .lnforma,çõe:; poderão ser. �btt4as com :::: Sede Própria - Rua Repúbll-
§ SOUZA FILHO pelo fone 1436 na. parte da tarde § ca �r,gentina, 431.

�
'-' ,

•

• •

.. I Horano dos Serviços Re1igio�
J;tlllllmlltllllllllmllt:!llmmllllnmmlllllltlnlllmm[[ll!lIl!lIIll1rlmlmilll!rJl� I S0.5:

o r. Ennio dos Santos, ao cn­

con:rcrr o Walter Wetter na rua

7 d" Setembro, com um sorriso
Desse tamanho falou: ':Olá Wal­

ter.....h::i na Exposicão e me lem­

brei de você!" O-Walter: "Por­
que? vis!es uma máquina da Fi­

gueiras e te lembrasles de mim'?"
E o J. Ennío: "Não ...melembrei de
li quando vi os suir.os expostod"
E como o Walter quizesse partir
paro cima dêle completou: "Cal­
ma....Me lembrei de ti porque sei

o quanlo goslas de carne de pôr-

Paróquia S. Paulo Apóstolo

das

Igreja Irmãos M:enonita!'l
Rua Itapiranga, 249 - Velha
Horário e dias dos cultos:
Aos domingos das 9 às 10 I1s

- Ei:cob Dominical em portu­
guês e alemão - e das 10 às
11 horas Culto Público em liD

gua alemã.
As quartas feiras às Z::l ho­

ras, Culto de Oração e Estu­
dos Bíblicos.
Ouçam pela Rádit:. Difusora

de Blnmenau aos domingD!; às
13 horas, Bênção Dominical -

em portl1gués e alemão.
Caixa Postal 516 - Blumenau

Primeira. Igreja. Ba.tist:!i.
Blumenau

Sede Próplia: Rua Chile
(Ponta Aguda)

Horário dos Culto:;:
As quintas feiras e aos di).o

mingos às 20 horas - Aos
domingos às 9,30 horas - Es­
cola DominicaL

co!

A melhore me contou o Oswal­
do Bigode) aconleceu com o Ro­

land "Farmacia Blumenauense)
Knoch. Diz O "bom bigode" que o

Roland, após visitar os vários can

los da exposição, ia; admirar os

pó:ssaros expOSTOS no i!tlerior do
Pavilhão. Eslava se aproximando
da gaiola de um tucano quando
lo. surpTendido com Q grilo de

um dos plrssaros encarcerado:­
"Papai!" (Diz O' Oswaldo Bigo­
de que a confusão do pequeno
lucaninho foi o nariz do Roland."

Iíará-do das Santas Ivíissas
os dOlllingcs às 6, 7: Bt 9J 10

e 1;) 1101'8;;.
nos air:.s uteis às 6,30, 7 e 19

horas.

Expediente Paroquial:
CaS3mentos: dias uteis

8,30 às 11 horas - das 13
15 ]101':o.s,
Bat::ac10s: dias uteis:

g' à;; J \),30 l:oras - e dn.s 15
às 16,30 horas - aos domin­

gos: só às 11 horas.
Aos domingos é favGr fazer

? regIstro uma hora antes.

Cultos na Comunidade Evan�

gé!ica d� Blumenau (Centro)
Aos dumlngos às 8 e 9 horas

em Alemão e Português.

Igreja SQc!e{�2,de Cit3!1cia
Cristã

Congregação Cristã no Brasil
Rua Carlos Rischbieter -

(Próximo aos trilhos) - Praça
Victor Konder.
Horário dos Cultos Públicos
Tódas as quartas feiras, sá­

bados e aos domingus às 19,30
baras.

Igreja, Evangélica Pentecostal
"O Brasil para Cristo"
Rua São Paulo, 1081 (me­

diaeões Nelsa).
Horário dos Cultos:
As quintas feiras e aos sá­

bados, às 19,30 horas.
Aos domingos, às 16 e 19,30

11Oras,

Centro Espirita
Rua Joaçaba N° 39 e Beco

Tubarão sino. (Próximo ao

Hospital Santa Catarina)
As Segundas e Sextas feiras

às 20 hora..s - Secçóes de Es­
tucios - Privados. As Têrças.
Quintas feiras e Sabados: às
15,30 horas, caridade Centro i!.
Rua Joaçaba.
As Quarta.s feiras - às 17

horas - Caridade (Beco Tu­
barão) e às 20 horas (Centru à
Rua Joaçaba) Palestras Evan­
gélicas.
Aos domingos às 9 horas.

Aula Evangélica para crian­
ças - Rua Joaçaba, 39.

Sede Própria - Bêco lndaial
Aos domingos - Cultos Di­

vinos e Escolas Dominicais -

Caela 20, 4° e 5° domingo do
mês em ale2lii.o; Sala de lei­

I
tura B:blicas - Rua Angelo

: Dias 93 centrll) - Está aberta
. r{idas às sc['und:lS, quartas e

s;:xtas-feiras elas 1;; às 17 llrs.

igreja E.·angéllca Assembléia
de Deus

Sede Própria rua S, Paulo, 890
Horário dos Cultos:
As quintas-feiras e aos do­

,mingos, às 19,30 110ras - Aos

I domingos, às 9,30 - Escola do

I minical - Aos sábados. das
113,30 à3 H,3D horas � A Voz

I Evar.gélica da ARsembléia <ie

t Deus, em purtuguês e alemão.
I pela Rádio Clube e Difusora
de Blumenau.

: SETENTA QUILOMETROS COM APENAS UM LITRO DE COMBUSTÍVEL... ? - A LEONETTE É 'POUCO EXIGENTE EM J\1ATERIA DE CONSUMO E LHE TRANSPORTA

I COM COMODIDADE PARA QUALQUER PARTE. VENHA EM HERMES M.ACEDO S/A. E ,SAIA FELIZ RODANDO COM SUA LEONETTE. LEONETTE

�'III'.'.'1I11l'''1II1.1.'1I1111.'''''''''.'.'�'''.'_Uliti(lliMiIW_t_lb,�:::.�,.!:!a��=��!�iMjitt����"'';:�':1",,;'r_':'>):':'''�l':',M:;_"��;:;"Olfl.:v"y.)'�;r.""i�Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I
:�RASíLIA, 16 (UPI)- O Presidente Costa e Silva I MDB'de São Paulo, requereu

, so.!r.eu. ontem as s.'uas duas ,primeiras derrotas na Câmara a

..
desconvocação extraurçUná­

Federàl, quando os deputados rejeitaram por 155 votos ria do Con�res.�o NacIOnal,
t

,',

b
- 'd' .' ..' evocando a atitude do S::nado.con ra '�25r e uItla a ste�çao, o. ecreto_-lel da Pr:slde:':CI.a Contrariá ao pagamento 'dada Republca, que.modífíea a dísbríbuíção do Imposto um- ajuda de custos aos parlamen ,

co Sõbre Combustíveis e Lubrificantes, .e por l6Q, contra 111 tares. 1l:ste fato, a seu ver, de_,
votos, paralízaram a votação. da emenda constitucional 53- monstra que e�tas convocaifõ�s.
bre ti. aposentadoria aos trinta anos de serviço. s�� mal recebidas pela. OPl ...

, .' mao públíca e pesam sobre os
cofres da Nação. Alegou ainda
o parlamentar paulista que o

requerimento convocatório con
ta apenas com -o apolo dá um
têrco dos deputados, o que
prova que a grande maioria é
contrária à medida. O' Presí­
den te da Mesa da Câmara pe­
diu que o requerimento fôsse
formalizado para posterior a-

preciação. -
.

CONSIDEROU
'INCONSTITUCIONAL

Comissão de Transportes da
Câmara Federal rejeitou o

projeto do, Deputado Sady Bo.,
gadv, que dispõe sôbre a obri­
gatoriedade de .tôdas as emís..'
saras de rádio e televisão re­

servarem 5% 'de sua progra­
mação' pará matéria de utili­
dade püblíca ,.,

I

WASIDNGTON, 16 (uF'I) �,O 'Presidente .Lyndon ,Tohn_
I"on conctuíu SUM conversações de dois dias com o.'Primeiro­
Ministi'Q do Japão expressando que ambos haviam consegutdo
{!�mp.!e�!) acõrdo sÔbl'e problemas m.undiais._

'

.'

BRASíLIA, 16. (Transpress)
- A Comissão de Justiça da
Gâmará considerou inconsti­
tucional o projeto qUe manda­
va prorrogar o mandato dos
atuais prefeitos e vice-prefeitos
das capitais de estado, eleitos
em voto .díreto, Por outro la­
do" a .mesma Comissão. julgou
ínconstãtucíonal a 'proposição
que. estabelecia redução do
rendimento bruto

.

para efeito
do' Impõsto 'de Rendá, dos àlu­
guéís. pagos por pessoas físi­
as.-

COUÍE ASSINATURAS
BRASíLIA, 16 (Transpress)

- Alegando, entre outras con­

siderações, que "a presente
convocação está tomando um
càmínhão não muito prestí.,
.gíuso

.

para o Congresso. o
Dep. Mine Sabiá, do MDB
-de São Paulo está colhendo

APROVOU PRO.J.E·T'o assinaturas regimentais para
BRAStLIA. 16 (Trap.'>pres<;) um recuerímento de' descon., ,

- A Comissão de Justiça da vocação do coneresso Nacío.,
'Câmara aprovou projeto, con- nal, no período de 16 de ,ia-

,.
siderando estáveis todos os neíro a 28 de fevereiro. A ca,
sercídores , da .União, dos esta- mara está disposta a rejeitar
dos e municípios, desde que em o projeto de Aurélio Viana,

!
24 janeiro de 1967 contassem 'mesmo que i8<;0 venha causar
pelo menos cinco anos de ser., irritação ao Presidente Costa
vícos públicos, alternados

AU
Silva.-

ininterruptos.- :R,1l;QUEREU
: -

.

DESCONVOCA,ÇAO
PRO.TF.'tO REJEITADO I BRASíLIA. 16 (UPD - O
BftAatL;rA, 16 ('{1p;n - A l)ermtil,dl) Mirt{! Sªbl(t, do

". NIÇ6SIA, 16 (UP!) - O incidente mais grave dêste ano
entre 'os dois principais. grupos raciais do Chipre ocorreu ontem,
quando' gregos e ,turcos trocaram tiros de metralhadoras; fuzis.
n:lóJ;.teirpg e . bazucas, durante sete horas, na cidade Ayos. T1l0
Theilaoris. A nota oficial, distríbuída pelo Govêrno cipriota-
c!-lmpósto' por' pessoas'de -orígem grega - diz que os incidentes
cpmilÇa.iám.�qua.ndo os- turcos abriram fogo contra uma patru­
lha policial. que estava. entrando na cidade.-

P�pa: Vofltóu a 'Andar
;

" ':cIDADE DO VATICANO, 16 CUPI) - "O Papa Paulo IV
vultou,a: andar normalmente e já hão tem febre' há cinco dias".
Soo -as: informações contidas no último boletim-médico, divul­
gado pelo - Vaticano, adiantando ainda que o Sumo Pontífice '85-
tâ coro bom apetite. A. nota acrescenta que a convalescença do

6àt.lto:.Padre segue o curso .norma.l.- .'

.

Sábio Faleceu
j _

.
.: d. ,:' �

•

.'

; �:, WASlITNGTON, l6 CUP!) -c'.' Faleceu hoje em sua resi..,
dênei!\; pe Daltmer, nos E..,tados Unidos, f) cientista que' desco;
l;lriu ,ás:vitaminas A, 13, C e P. O Doutor Hellner Werner Von

, Kulen pérdeu a vida aos 88 anos de idade,_
':",-

AR,ENA E 1\'1DB_
UNIRAM-SE

BRASíLIA, 16 (Upn - A
ARENA e v MDB tiniram-se
ontem na Câmara dos Depu.,
tados e rejeitaram decreto-lei
do Govêrno, regulando, a . co­
brança do Impôsto de CÍl'cu­
lação de Mercadorias sôbre
derivados de petróleo, apesar
dos estercos dó líder do oo;
vêrno, Deputado Ernâni Sáti­
ro, contra o qual votaram 61
deputados da própria ARENA.
Após a votação os parlamen­
tares que apoiavam o Govêrno,
atribuíram a derrota do Presi­
dente Costa e Silva a um pro­
pôsito de recuperação do pres­
tígio do próprio poder Legis­
lativo. O projeto fol derrotado

l'lian�a Virgínia IS[" Te\i�
Reunião em ]oinllille Onlem�xpressou· Gratidão

,

.: CAIRO, 16 (UPI) � O chanceler interino dei Egito ex­
pr�<;'�ou· a, gratidão do 'Govêrno de seu pais aos émbaíxadores
do 'Brasil e Argentin�, no Cairo, pelos esforços de' seus resnec,
Uvas, governos. tendentes a resolver a crise do Oriente-Médio,
nas Nações.Unidas.-

o 'programa "Companheiros da Aliança Virginia-San­
ta Catarina", cujo coordenador é Charles B. Wiggin Jú­
nior; e nue 'tem como objetivo o incentivo à iniciaitva pri­
vada li àíiida mútua entre empresários dos dois distantes
estados (tim rios Estados Unidos e outro no Brasil), ense­
jou encontro, ontem .em JOinville, num almõço na firma
Gasemiro Silveira S.A �

.

Foguete X·15 Desastrou-se
, ;,WASHINGTON. 16 fUPT)' -,'0 avtão-roguete X-15. rrue

detém u' recorde mundial de Velocidade e,altitude; caiu ao >:0-

].0,; de,mais de 80 mil.met.ros de altura eau.<;ahdo a morte <ie
seu ,piJôto. A .NASA já iniciou investigação pam de-coprir a

ca:usa (ia tragédià. que custou a vidít do Major Michael Adams.
s�rã(l f�ito;; exames das memagens enviada.�' em fita 'magnét.i- '

CIl; para saber se o pilôto tentou .salvar o apArelho ou se' nãll
consegüiu· fazer funcionar o sistema de expulsãó" da cabine pa:-
ra:lançar-se ao espaço.-·

'

VARIOS VISITANTES
Do or:ganismo estiveram pre_

serite; Aritâniu Benucelli (as­
'5isterite' do -coordenador), eyro
Oevaerd '('vice-presidente' do'
Comitê' de Santa Catarina),
WiJIiam.. Wompler. Loui;;e
�itmani

.

Wll1iám Paxton,
Howard· Mas.<:ey, William N'e'w
SOld, Bruce Graylow e George

Waleslci, sendo os sete últimos
nurte-americanos. _

,

Compareceram ao ágape­
reunião, ainda'; Prefeito Nil­
son Bender, Geraldo Freyre
(senhora e filha), Geraldo
Guedes- (enhora e filha), Ader
bal Jurema (e filha) e Lauro
C. de Loyola, todos deputados
federais, além de: Pedro Colin,

.

:o
....TOURING . CLUB· Dd

BRASIL, através de sua Dele­
gacia Seccional em Florianó­
polis, ressàltando-se;. ainda, a

peSsoa 'de seu titular, sr. Amir
Saturnino R. de Brito, vai
pârticipàr também na Ia. FE­
NAFI,.0R. Ar.'m ,é que nos dias
18 e 19 do. cvrrente (sábado e

domingo), dei,rárá· em .nossa
cidade.· um· Carro-Socorro, es­

pecialII1ént.e. para. atender os
turistas' que para cá virão ,. a
11m de participar nas festivi­
dâdes jOinvllen.ses. EStará e­

quipa.dO, e pronto a atender
d.tiàlquet solicitação dos· asso-
qiàduS do' TOURING.

.

MEC Demonstra Interêsse
em 'Auxiliar a Fundamas

o Dr. Jórge Celso Furtado; diretor do Ensino Indus­
trial do Mínisterio da Educação, ao tomar conhecimentu '

do trabalho .que desenvolve a FUNDAMAS, mostrou-se
grandemente interessado no assunto. Mantendo encontro
com elementos integrantes da FUNDAMAS, o diretor do
Ensino Industrial, Dr .. Jorge Furtado, ficou sabendo das I'

�

atividades desenvolvidas pelo CESITA e as que agora estíio '

sendo iniciadas pelo segundo centro, do Alto da Rua XV.

A
.

propôsito. sabemos que,.
brevemente, Joinville cotitará
com uma' Delegacia dó

.

Tou­
ring. :É uma concessão muil;o
especial' e qUe muito honra a
Terra dos Príncipes, pois' o,
fato l'erá' concretizadv embora
não exista aqui, ainda, o nú­
mero, de as<,ociados, necessá­
rio para atender o que prevê o
regulamento dessa entidade,
para a. fundação de uma De-
legacia.

.

A via tura do Touring, aqui
anunciada,' ficará estacionada
na AutovilIe SIA. podendo,
naquele enderêçv, ,ser solicita­
da peJos interessados.

:mm seus contatos o Diretor
do Ensino Industrial manifes­
tou sua satisfação ao saber que
o Gvverno Alemão vem cola­
borando com a FUNDAMAS,

através da doacão de enllipa_
mentos necessários à ministra­
ção de �ursos.-

Tomou conhecimento ainda
da expansão que a Fundacão
pretende dar às suas atividades
ampliando seu númeru de cur­
sos e os estudos que estão sen­
do efetivados para que os mu­
nicípios 'da região também re­
cebàm auxilios do BISH.-

O Diretor do Ensino Indus­
trial solicitou que a Fundaçãv
Municipal Albano Schmidt re­
metesse ao Ministério da .Edu­
cação, a sua maneira. de' atuar
e o currículo dos cursos mi­
nistrados, além do desenvolvi­
mento do trabalho de motiva­
ção junto à coletividade, para
a implantação dos centros so­
ciais. Disse ainda__gue para o
futuro haverá possibilidades de
uma colaboração do Ministé­
rio da Educa.ção, para com ,a

Fundação Municipal Albano
,Schmidt, para que suas ativi­
dades sejam ampliàdas de mo­
diJ a atender maior número de
municípios. _

NOVOS LANÇAMENTOS 1:�M VESTIDOS, BLUSAS, CA­
MISAS ,E CONJUNTOS PAR A CRIANÇAS�

ARTIGOS· RODIELLA -

Preços ESPECIAIS de Lançamentos
Ministro Calógeras, esquina. Ru a São Paulo Pró-Catedral

a Loja Estará ABERTA "

A lal...ação é o alvo da. iell·
qtõe.: a. verdade. da filosofia: c �de'l'8r. doa morqUstaa: a Catedral
doi que lútam pela 9l'cma..a de.'

,
Ia "na. �

�

�O'iJdiíêrâçãO lusliça Fiscal" l.

.

(DoCorreSpondente, A. Sylvio Prodôhl) - Pres- ral como estadual (e por que não citá-la também: a
siona<;io pelos reclamos e eximências. dos diferentes municipal!) - a fim d habilitar o respectivo Go-
segnj,entas aa população, tlinto o G;ovêrno Central vêrno a fazer face ao aumento incoercível das .des-
como .0 dos ,Estados OU dos Municípi()s vêm-:-se a bra- pesas, certamente colocou a Reforma Fiscal' fi Tri-
ços com centenas de· questões instantes, muitas de- butária na categoria de reforma de base. Mas, a Re-
las. relegadas pelas gerações passadas, e .cuja soIu..; forma Tributária pressupõe um complexo de prá-
.ção depende' de' recu�sos consideráveis; os quais o tlcas administrativas. As melhores leis tributárias
Go:vêrnci só poderá levantar se dispuser de· uma es- -elaboradas pelos melhores economistas e legislade-
trutura fiscal atualizada.

,.

res .produzirão resultados medíocres, se não .. forem
Sonegação de impostos ainda continua. a consti� canalizadas para- a prática, sem arremedos nem in-

tuir-se em· imaturidade cMco-politicli.
.

senão em timidaçóes periódicas, mas administrações constan-
desfalque do patrimônio publico; sonega simples e tes e constante rigõr.

. .

pura no bem comum que é o Estad-O, a Nação, seu A par do fortalecimento e aprimoramento da
povo. E que sonegação de tributos é, lia Brasil, falha capacidade fiscalizadora no âinbito federal, interes-
d-e educação econ'Ôômica, vício desde o Império e er- sa .sobretudo o resultado da reunião havida em São
ro cevado Par uma linha de favônios no que muitas Paulo, com os secretários da Fazenda daquêle Es-
vêzes se traduzia "fidelidade político-partidária" do tado, do Paraná; .Matto Grosso, Rio Grande do Sul,
passado, � revela-nos agora o simples efeito psico- Minas Gerais, Goiás, Guanabara, Rio de Janeiro,
lógico produzidó P?r uma. campanha edu�acl�n.aJ. no Espírito Santo e Brasília. A presença do Secretário
que tange à moralldade de pa�amento t�butarlO, de Ivan Luiz de Mattos, da Fazenda de Santa Catarina,
um lado,.e a campanha proprIamente dita conheCi:- no que concerne ao aperfeiçoamento da sistemática
da como "Justiça Fiscal"; em todo o,País... tributária, mas do qual decorrem Rroblemas que 03

.só na Guanabara vem se registrando um au- Estados não poderão jamais resolver sem a colabo-
menta diário de NCr$ 1 milhão diários desde o dia ração da União,tal qualmente vem sendo feito com a

24 de outubro último; em São Paulo, a simples reu- cooperação até mesmo da Polícia Federal.
nião d.e 600 fiscais executantes da "Operação" pro.,: É na' exação rigorosa das leis tributárias, lia ca::'
vccou resultados que superam largament·e a expec:.. pacidadé do Fisco quer Federal, Estadual ou Muni-
tativa, com um aumento espantoso na arrecadação· cipal, para seimpor ao respeito e ao temor dos con-
das últimos dias.

'

'. tribuintes;. é no esclarecimento do contribuinte da
'.
A necessidade por todos é.<inhecida e sentida de. .

razão de ser dos impostos qUi:! se encoriti'a uma das

.;T".>.,,.:".:;, .....cj'nci:em�l1tar S\lbfitancialmente a receitaI quer tege:- cl1avl'S (:lo contrôle df\. inflação mOlletá.rla, tf;\ml)érn.

Pedru Ivo de Campos e Ade­
mar Garcia Filho, deputados
estaduaís por Joinville._
Usaram da palavra, pela or­

dem: Curt Alvino Monich (rlll­
rítríão). Deputado Federal Ge­
raldo Freyre, Prefeito Nilson
Bender, além de .diversos inte­
grantes da caravana de norte­
americanos. Os estadunideh-,
ses mostraram-se vivamente
impressionadvs com a pujança
do parque fabril jOinvilense,
p.logiancio muito a nossa cida­
de.-

par 155 votos contra 125 e uma
abstenção. -

REJ,EIÇãO CERTA
BRASíLIA, 16 CUP!)

Fontes parlamentares gover.,
nlstas têm como ,certa a rejei­
ção da emenda constitucional
ao MDB, que restabelece elei­
ção direta para Presidente e
Vice-Presidente da República.
A matéria deverá ser votada
na próxima têrça-feíra ,

Joinville, 17 de novembro dê 1967

HOJE DESFll"E SHOW r
,

Desfile show de moda s Catarinenses a cargo
das .Industrias Texteis

.

de Joinville e vale do
Itajaí, com sorteio de "brindes.
Show de música moderna internacional e

musica Popular Brasileira.
Apresentação das candidatas à Rainha das
Flôres, Local Clube Joínvííle - às 21 noras.

.Festa rá com o seu ,"Circo-Shaw".,
apresentando-se no Palácio
dos Esportes das 9h30m às 12
horas. A vinda de Carequinha
.é uma promoção da. ZYA-5
(com a FlENAFLOR) pelu�
prog-rama'S "O Mundo é da
'Criança" .

e "Os Brotos Co­
mandam".

O Ginásio Industrial Salesiano promoverá, no próxi­
mo domingo, grandiosa festa popular e religiosa na Cape­
la Católica do Timbé. Também .haverá missa às 8h30m, e
a festa coritará com diversas atrações, tais como churras­
co, leilão,. bingo e completo serviço de bar.

O local da festa ê na estra­
da Timbé, na ponté baixa, nas
proximidades do Aeroporto do

Cubatão. A festa é em honra
de S. Domingos Sálviu, 3luno
de S. João Bosco. A renda se­
rá destinada às obra.<; de cons­

trução da igreja de Timbé. Intensa
Repercussão

• fl',

·1.l._mlere

SAúDA 08 VISITANTES
DESEJANDO-LHES FELIZ
ESTADA EM JOINVILLE.

Em chegando as exposições da FENA-­
FLôR, não esqueça de solicitar o cartão!
LUMIERE, que dará direito a descontos
especiais em tôda a encàntadora coleção de

lh1gerie.

Visita

E'5t.iveram em visita à "A
Notícia" no dia de'ontem, os

Sr. Avandiê. Moacyr e Rober­
to Caramuru, membros da

; União Catarinense de Hvmens

'I dê Côr mCIDC). Os visitan-
tes elogiaram a simpática a­

! colhida que o povo joinvilense
, dispensou ao Embaixador do

I
Senegal, o primeiro diplomata
negro a visitar esta cidade.

,

Carequinha .

ILU�TRE

FPOLIS (Corl:esp;) - Vem
de repercutir em todo o muni­
cípio de Rio do Sul e comen­
tada em todo o E.5tado, ri. de­
cisão recente do Supremo Tri.
bunal Federal que anulou ato
da Assembléia, Legislath��. a.
criaçãu do município de Agro­
nômica.
A Câmara Municipal de Rio

do Sul, informa-se, reunida há
dias, resolveu enviar despacho
ao Supremo, em que solicita
"maiores esclarecimentos". Oh
servadores, no entanto. não a­

creditam que a mais alta' Côr­
te de Justiça do Pais reconsi­
dere sua .decisão já diV'ulgada.

Estará em Joinville no pró­
xil110 dumingo. o ídolo das
ériancas do Brasil: Carequi­
nha. "O aplaudido palhaço vi-

FÁRMACIA SÃO ,LUCAS
NÕva HORÁRIO - Das 7 às 24,00 horas di�riamente

<Inclusive sábados - domingos _ feriados)

Entrega a, Domicilio - Aplicações de injeções em

geral - Curativos de Emergência - Fone 3749.

i FUNDAJE PEDIU

I AJUDA AO MEC

� Durante encontro mantido ontem com a diretoria
da FUNDAJE, o Ministro Tarso Dutra recebeu um memo­

rial da entidade de ensino, em que é solicitada a quantia
de 200 milhões de cruzeiros antigos, como parte de colabo'
racão da Pasta da Educação, para construção do edifício
que abrigará a Faculdade de Filosofia de Joinville.

O Ministro Tarso Dutra in­
formou que no corrente ano

êste auxílio de sua pasta seria
- impossível, mas que em 1968 a
� FUNDAJE, poderá receber a
� verba solicitada, já que o pe-

I
dido será encaminhado aos

l
demais órgãos dv Ministério,
para estudos.-
Disse que' seu Ministério

procurará colaborar da melhor
maneira como sempre o faz.
desde que surjam entidades,

( como a FUNDAJE, uma vez
< que será com escolas que com­
l bateremos o subdesenvulvimen-
to._
Num encontro que durou a­

proximadamente 3D minutos, o

Ministro da Educação foi cien­
tificado da carência de pro­
fessôres em Joinville, e a co­

laboraçãv da Prefeitura Muni­
cipal, no sentido de se fazer
funcionar em meados de 68,
uma Faculdade de Filosofia

na "Manchester", para a for­
mação de mestres· de ensino.-
A FUNDAJE pretende iniciar

a construção do
..

edificio dá
Faculdade em princípiOS de 68,
já que para tanto recebéu da
Prefeitura o terrenv para ,. a

edificação do prédio e a verba
de 250 milhões de cruzeiros an-
tigos.· .

O Ministro Tarso Dutra, de­
pois de ouvir as exposições dos
diretores da Fundação Joinvil­
lense de Ensino; prumeteu que
o auxílio será dado, após os

estudos pelos órgãos de seu

ministério. -

Na mesma OpOrtunidade foi
solicitado ao Ministro u reco­

nhecimento pelo Conselho
Federal de' Edúcação, da Fa­
culdade de Ciências Econô-

I
micas de .:j'oinvil1e, assunto
que o Ministro prometeu re­
solver v mais ràpidamente pos­
sível.-

VISITANTE
O\VARE80DA

MALDAR_A AR.P,
comunica que, para melhor atender aos
seus Amigos, Freguêses e Turistas, MAN­
TERÁ AS SUAS PORTAS ABERTAS
110S dias 18 (sábado) e 19 (domingo) no

horário das 8 às 12 horas e das 13,30 às

17,30 horas.

POSTOS-D,E..VENDA
1) R. Dr. João Colin. 562 e

I
2) R. 15 de Novembro, 483. .

.
.
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